
Em seu primeiro dia como líder do Democratas 
na Câmara, o deputado Paulo Bornhausen (SC) 
conseguiu costurar um acordo com a base governista 
para que seja votado o veto do presidente Lula ao 
Orçamento de 2010. Com o veto, o petista autorizou 
o andamento de quatro obras da Petrobras 
consideradas irregulares pelo Tribunal de Contas da 
União (TCU). Entre as obras autorizadas sem o 
consentimento do Tribunal estão as das refinarias 
Abreu e Lima (PE) e Presidente Getúlio Vargas (PR), 
do terminal de escoamento de Barra do Riacho (ES) e 
do Complexo Petroquímico do Rio de Janeiro 
(Comperj).

A apreciação do veto ainda depende do 
consentimento do presidente do Senado, José Sarney 
(PMDB-AP), responsável por convocar as sessões do 
Congresso Nacional. Caso o acordo realizado na 
Câmara se concretize, a matéria deve ser votada na 
próxima semana. Do contrário, a bancada do 
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Bornhausen defende derrubada do veto de Lula
e votação do projeto Ficha Limpa

Democratas permanecerá em obstrução. 
Em entrevista coletiva, Bornhausen criticou a 

iniciativa do presidente Lula. "Ninguém tem licença 
para matar e roubar neste país. Não há justificativa 
para que não seja seguida a recomendação do TCU", 
afirmou. Para derrubar o veto, que autoriza o 
andamento das irregularidades, a oposição precisa 
de 257 votos na Câmara e 41 no Senado.

Além das críticas feitas ao presidente Lula, 
Bornhausen também falou sobre a apreciação do 
Projeto Ficha Limpa (PLP 518/09) entregue à Câmara 
no final de setembro de 2009. O projeto contou com 
a assinatura de mais de  1,3 milhão de eleitores. Para 
o líder democrata, a votação da proposta deve 
ocorrer logo após o Carnaval, em março. “Aos 
partidos cabe tomar as decisões em sintonia com a 
sociedade e a sociedade exige uma resposta para 
este projeto antes das eleições. Todos têm que 
entender que ou os políticos mudam a política ou a 
população muda os políticos”, ressaltou. Apesar do 
líder do Democratas defender uma apreciação 
“rápida” do projeto, o presidente da Câmara decidiu 
pela criação de uma comissão especial que irá 
analisar todos os projetos que atualmente tramitam 
na Casa a respeito do tema.

Eleição
O novo líder do Democratas, deputado Paulo 

Bornhausen (SC), foi eleito para comandar a bancada 
do Partido no período de 2010 na tarde dessa terça-
feira (3). Na ocasião, o então líder do Partido 
deputado Ronaldo Caiado (GO) passou, por 
aclamação, a liderança para o catarinense que está 
em seu segundo mandato como deputado federal.
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Em discurso realizado nessa quarta-feira (3), da 
tribuna do plenário da Câmara, o agora ex-líder do 
Democratas Ronaldo Caiado (GO) se despediu da 
liderança do Partido “com saudades”. Durante o 
pronunciamento, agradeceu pela contribuição dos 
demais parlamentares  e assessores pelas atividades 
realizadas ao longo de 2009. 

“Eu assumo a tribuna para agradecer a 
convivência com todos os 512 pares, aos 56  
Democratas que me confiaram a liderança do Partido 

no ano passado. Quero estender esse agradecimento 
a toda equipe, aos assessores e funcionários da 
liderança que foram fundamentais para o bom 
resultado de cada um parlamentar aqui no plenário 
como também nas comissões. A equipe, 
parlamentares e funcionários, compõe uma só 
família”, disse Caiado para depois emendar. “E aqui 
posso deixar claro que, com sentimento de dever 
cumprido, mas com enorme saudade, entrego neste 
momento a liderança”.

Da tribuna, Caiado se despede
da liderança “com saudades”
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Índio apresenta projeto de incentivo à
preservação do meio ambiente

O vice-líder do Democratas, Índio da Costa (RJ), apresentou, em 
plenário, o Projeto de Lei (PL) 6729/10 que incentiva o setor 
produtivo a adotar processos ambientalmente adequados em sua 
produção e descarte. O projeto isenta de imediato e por 20 anos, os 
tributos federais das empresas que adotem processos produtivos e de 
descarte que não poluam o meio ambiente. Índio argumenta que 20% 
dos tributos economizados pelas empresas que atuarem conforme o 
disposto serão utilizados, pela própria empresa, para conscientizar 
seus funcionários e familiares e o entorno ensinando como produzir de 
forma sustentável sem comprometer o meio ambiente para gerações 
futuras. “Este PL busca incentivar os setores industriais e comerciais a 
adotarem processos limpos em sua produção e descarte”, explicou.

Mendonça: “Comprometimento dos poderes
auxilia na redução da violência”

O deputado Mendonça Prado (Democratas-SE) apresentou à Mesa 
Projeto de Lei (PL) 6730/10 destinado à criação de varas criminais da 
Infância e da Juventude para desenvolver ações gerais direcionadas 
ao fortalecimento da política de promoção e defesa desses direitos 
com base no Estatuto da Criança e do Adolescente e da Constituição 
Federal.  Mendonça explica o projeto. “Diante da crescente violência 
surge a necessidade do Poder Judiciário de se adequar a essa nova 
realidade social, preparando sua estrutura e seus servidores para 
prestar um atendimento técnico para, juntamente com os demais 
órgãos estatais, implementar uma política de atendimento voltada 
para uma proteção integral de meninos e jovens”, informou.

Lei Pelé: emenda de Aleluia impede
mudanças na fiscalização

No início das atividades legislativas do ano, está previsto para que 
seja votado no Plenário, entre outras matérias, o Projeto de Lei  (PL) 
5186/05 que altera a Lei Pelé, responsável por instituir normas gerais 
sobre o desporto brasileiro. Entre as emendas apresentadas à 
proposta está a do vice-líder do Democratas José Carlos Aleluia (BA). 
No texto da emenda, o parlamentar defende, ao contrário do que está 
na proposta, que o Ministério Público continue sendo o responsável 
por fiscalizar qualquer irregularidade fiscal e trabalhista de entidades 
beneficiadas com isenções. “Entendemos que o repasse de recursos 
públicos e a concessão de isenções fiscais devem ser cercados do 
maior rigor possível, pelo que reputamos inadequado subtrair o 
Ministério Público dessas atribuições”, disparou Aleluia.

Do alto da tribuna:

Ronaldo Caiado (GO) “A 
bancada do Democratas na 
Câmara dos Deputados, em 
reunião realizada no dia 2 de 
fevereiro de 2010, conduziu 
por aclamação à liderança o 
deputado Paulo Bornhausen. A 
manifestação de apreço, 
confiança e coesão com que o 
novo líder foi distinguido 
denota cada vez mais nosso 
propósito de bem servir ao 
país, a esta Casa e ao Partido”. 

João Oliveira (TO) “A Dilma 
está crescendo, crescendo 
como um rabo de cavalo, para 
baixo. Ela faz uma campanha 
explícita com toda a estrutura 
e com o dinheiro do povo que  
mostra ainda na vanguarda da 
política, um candidato que 
está cuidando do povo 
paulistano e deixando para a 
hora certa a sua campanha. 
N e s s e  t o c a n t e  q u e r o  
parabenizar o governador 
Serra, que trabalha olhando a 
questão da sua administração. 
É preciso que esse Congresso 
tome posição em relação ao 
uso da máquina explícita em 
favor de uma candidatura 
chapa branca”. 

Alceni Guerra (PR) “Estou 
e n t r e g a n d o  à  M e s a  
requerimento para que no dia 
8 de março, Dia Internacional 
da Mulher, façamos uma 
sessão solene em homenagem 
à grande Zilda Arns, que 
morreu tão tragicamente no 
Haiti e nos deu tantos 
exemplos de vida. Quero 
também dizer aos bombeiros, 
que também são exemplos de 
vida no Brasil, que estaremos 
lutando permanentemente 
pela PEC nº 300”. 


